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- A Secretaria de 
Estado do Trabalho, 
Emprego e Qualifi-
cação segue com a 
ação itinerante do 
Sine Alagoas nas 
Grotas, para levar 
oportunidade de emprego para os mora-
dores das comunidades da capital. A comu-
nidade das Piabas, no Jacintinho, foi a 3ª a 
receber o ônibus do Sine Alagoas. Ontem, 
os moradores foram atendidos com emis-
são de carteira de trabalho digital, orienta-
ção para elaboração de currículo e enca-
minhamento para mais de 700 vagas de 
emprego disponíveis. Ao todo serão 7 dias 
de ações em diversas regiões de Maceió. 
Hoje é da Grota da Amizade, no Barro Duro.

- Um coach de ne-
gócios foi preso em 
Arapiraca suspeito 
de violência do-
méstica. Segundo a 
Polícia Civil, o coach 
foi abordado e preso 
pelos policiais enquanto caminhava em 
via pública no bairro São Luiz. Segundo a 
PC, ele responde por violência doméstica 
também no estado de São Paulo e tem, 
pelo menos, 2 boletins de ocorrência pelo 
mesmo crime em território alagoano. 
Apesar de ter um mandado de prisão 
em seu desfavor, motivado por dívida de 
mais de R$ 24 mil em pensão alimentícia, 
o homem mantinha vida ativa nas redes 
sociais e se intitulava coach de sucesso.

- O pequeno Theo, de 
3 anos, que foi vítima 
de afogamento em 
Maceió, venceu mais 
1 batalha no Hospi-
tal Geral do Estado 
(HGE), em Maceió. Na 
noite da 3ª feira passada, ele foi extubado 
e respira com ajuda de uma máscara de 
oxigênio. O quadro de saúde ainda é grave, 
mas fortalece o sinal de esperança de sua 
família e é um motivador para a equipe 
multidisciplinar da maior unidade hospitalar 
de AL. Ontem, o secretário de Saúde Gus-
tavo Pontes de Miranda, visitou o garoto no 
hospital, conversou com a mãe da criança, 
prestou solidariedade à família e enfatizou 
que o Governo de AL está à disposição.

- O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet Branco, entrou 
com ação direta de 
inconstitucionalidade 
(ADI) junto ao Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) contra as legislações que permitiram 
a “exploração e a divulgação indiscriminada 
de sistemas de apostas virtuais baseadas 
em eventos esportivos” – popularmente 
conhecidas como sports bets ou bets que 
atuam por meio de eventos de jogos on-
line. “Além das leis federais, a ação pede a 
inconstitucionalidade do conjunto de por-
tarias editadas pelo Ministério da Fazenda 
que regulamentam a modalidade de apos-
tas de quota fixa”, justifica a PGR.

- A Semed convo-
cou 98 merendeiros 
aprovados no PSS para 
realizarem as provas 
práticas. As provas 
acontecem no dia 24 
de novembro, às 8h, 
nas Escolas Professor 
Lenilto Alves Santos 
(Jacintinho) e Professo-
ra Maria José Carrasco-
sa (Poço). Os portões 
abrem às 7h e fecham 
às 7h40. A coorde-
nadora de Nutrição e 
Segurança Alimentar 
da Semed, Ana Denise 
Gouvêa, explica que 
essa etapa é necessá-
ria para conhecer os 
futuros merendeiros 
da rede e sua forma de 
trabalhar.

- Uma carga de 9 mil 
tijolos, transportada 
sem nota fiscal, foi 
apreendida na 3ª feira 
passada pela Polícia 
Rodoviária Federal em 
São Sebastião, interior 
de Alagoas. Segundo 
a PRF, era por volta 
das 13h50 quando 
foi dada ordem de 
parada a um veículo, e 
durante a abordagem, 
foram solicitados os 
documentos pesso-
ais do condutor, bem 
como os documentos 
do veículo e da carga. 
Ao ser questionado, 
o motorista afirmou 
que não possuía nota 
fiscal para a carga 
transportada.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!

Marco Antônio / Ascom Sesau



A 
Secretaria de Saúde 

de Maceió (SMS) 

está convocando 

as famílias residentes em 

Maceió e cadastradas no 

Programa Bolsa Família 

para a atualização, junto 

às unidades de saúde da 

capital, das informações 

de saúde obrigatórias para 

a garantia da manutenção 

dos seus benefícios.

A convocação diz 

respeito ao acompanha-

mento da 2ª vigência do 

Programa e se refere aos 

dados a serem coletados 

para a construção do perfil 

de saúde das famílias 

contempladas. O acom-

panhamento é obrigatório 

e tem como público alvo 

crianças de 0 a 7 anos e 

mulheres de 14 a 44 anos, 

gestantes ou não.

Para fazer a atualiza-

ção dos dados, mães e/ou 

responsáveis por crianças 

devem comparecer com 

seus filhos à unidade de 

saúde mais próxima de 

sua residência, levando 

seus documentos pessoais, 

cartão de vacinação e do 

Bolsa Família e o Cartão do 

SUS. Se estiver grávida, será 

necessário também o cartão 

da gestante, cumprindo 

assim as exigências estabe-

lecidas pelo Governo Fede-

ral.

Nas unidades, as equi-

pes de saúde irão verifi-

car se as gestantes estão 

cumprindo as etapas do 

pré-natal – que incluem 

consultas, exames e vaci-

nas – e participando, junta-

mente com as nutrizes, das 

atividades educativas de 

promoção do aleitamento 

materno e da alimentação 

saudável.

Já com as crianças, se 

faz necessário o acom-

panhamento dos dados 

antropométricos (peso e 

altura), para determinar o 

andamento do crescimento, 

a avaliação nutricional e 

a atualização do calendá-

rio vacinal, conforme as 

diretrizes definidas pelo 

Ministério da Saúde para o 

Programa.

“Demos  in íc io  ao 

chamamento das famílias 

cadastrados desde agosto, 

para evitar que houvesse 

aglomerações e demora 

no atendimento. Agora, 

estamos fazendo mais 

uma convocação para que 

as famílias atualizem seus 

dados de saúde o mais 

breve possível, até dezem-

bro, garantindo assim que 

o benefício não corra o risco 

de ser suspenso, bloque-

ado ou cancelado”, ressalta 

Rita Leone, gerente do 

Programa Bolsa Família na 

Saúde.

A atualização das infor-

mações é realizada duas 

vezes ao ano. Na primeira 

vigência de 2024, realizada 

no primeiro semestre, foi 

atingido o percentual de 

57,07% das famílias benefi-

ciadas.
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A Vigilância Sanitária de Maceió (Visa) interditou 

ontem, no Conjunto Salvador Lyra, no Tabuleiro 

do Martins, uma panificação que estava 

funcionando em descumprimento das normas 

sanitárias, gerando um ambiente altamente 

insalubre e com possibilidade de contaminação 

dos produtos disponibilizados à venda. Entre as 

irregularidades encontradas estão equipamentos 

enferrujados e ausência de boas práticas de 

fabricação e manipulação dos produtos, o que é 

considerado risco iminente à saúde pública.
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Bolsa Família: beneficiários 
precisam atualizar dados
Ausência de informações em cadastro pode levar até ao cancelamento do benefício

Já estão abertas as 
inscrições para a 2ª 
edição do Pré-Ifal Educar 
é Massa, intensivão 
gratuito promovido pela 
Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação 
(Semed), em parceria 
com o professor Beto 
Brito.

Voltados para alunos 
e ex-alunos dos 9º anos 
da rede pública de ensino 
que irão participar do 
Exame de Seleção para os 
cursos técnicos do Insti-
tuto Federal de Alagoas 
(Ifal), os aulões aconte-
cem no cinema do Pátio 
Shopping, no Benedito 
Bentes, nos dias 30 de 
novembro e 7 de dezem-
bro, das 8h às 14h.Gratui-
tas, as inscrições para os 
aulões, com vagas limita-
das, são feitas exclusiva-
mente online, no www.
educaremassa.com.br/
preifal.Os estudantes 
que participarem presen-
cialmente receberão kits 
com camisa e material de 
estudo exclusivo.

Intensivão

Prefeitura 

abre inscrições 

para o Pré-Ifal

Bolsa Família traz obrigatoriedade de acompanhamento de saúde



U   m homem de 27 
anos de idade, que 
não teve a identi-

dade revelada pela Polí-
cia Civil de Alagoas, foi 
preso em Olho d’Água 
das Flores,  no Sertão 
alagoano, na 3 ª  feira 
passada. A prisão dele foi 
divulgada  ontem. 

De acordo com as 
primeiras informações, 
ele é acusado de integrar 
uma quadrilha especiali-
zada em sequestros que 
atua em São Paulo. 

O acusado é um hacker 

que era responsável pelo 
contato com os familiares 
das vítimas para a reali-
zação dos pagamentos 
dos resgastes.

O suspeito foi preso 
durante uma operação 
conjunta, que foi coorde-
nada pela Divisão Antis-
sequestro (DAS) de São 
Paulo, mas contou com 
o apoio da equipe do 
38º Distrito Policial de 
Alagoas, localizado em 
São José da Tapera. Os 
policiais civis cumpriram 
o mandado de prisão que 
foi expedido pela 3ª Vara 
Criminal do Foro de São 
Bernardo do Campo (SP).

Segundo as investi-
gações, o homem detido 
tinha uma função espe-
cífica e especializada 
dentro da organização 

criminosa:  repassar para 
as famílias das vítimas 
de sequestro as instru-
ções para os pagamentos 
dos resgates por meio de 

chaves PIX. A participa-
ção dele se resumia, até 
onde se sabe, às transa-
ções financeiras exigidas 
nos crimes, sendo conhe-
cido dentro do bando 
como o  “hacker”  da 
quadrilha.

A prisão do suspeito 
representa um avanço 
significativo nas ações 
contra o crime organi-
zado e a colaboração 
entre os estados reforça 
a eficácia de ações dessa 
natureza. Para as polí-
cias, o trabalho conjunto 
foi fundamental para a 
localização e captura do 
indivíduo.
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A suposta célula de 
uma facção criminosa que 
foi desarticulada, por meio 
de uma operação policial 
ocorrida esta semana, era 
um braço de uma quadri-
lha que, conforme as inves-
tigações, atuam tanto em 
território alagoano, quanto 
em Pernambuco. A opera-
ção, que ocorreu na 3ª feira 
passada, cumpriu diver-
sos mandados de prisão e 
busca e apreensão, além de 
ter resultado na morte de 
3 suspeitos que, conforme 
a Polícia Civil, resistiram à 
abordagem em território 
pernambucano. 

Os acusados – conforme 
as investigações policiais 

– atuavam na região do 
Vergel do Lago, em Maceió, 
e eram responsáveis por 
crimes violentos, além do 
envolvimento direto com o 
tráfico de drogas. Trata-se 
de 2 homens e 1 mulher que 
possuíam, ainda segundo as 
investigações, uma extensa 
ficha criminal e já estavam 
com mandados de prisão, 
busca e apreensão em aberto.

Em Alagoas, a opera-
ção ocorreu nos bairros de 
Fernão Velho e Benedito 
Bentes, na capital alago-
ana. Já em Pernambuco, os 
mandados foram cumpri-
dos nas cidades de Cupira e 
Lagoa dos Gatos.

Durante o cumprimento 
em território pernambu-
cano, os suspeitos reagiram 
e houve confronto. Foram 

apreendidas armas e uma 
quantidade significativa de 
drogas, o que reforça a tese 
de que o grupo atuava no 
tráfico.

Segundo as informa-
ções repassadas pela Polí-
cia Civil de Alagoas, os 
2 homens mortos eram 
irmãos, enquanto a mulher 
era esposa de um deles. 

A gestão da SSP desta-
cou que as ações integradas 
com forças de segurança de 
diferentes estados são essen-
ciais para conter a expansão 
das atividades criminosas 
e garantir a segurança da 
população. “A inteligência 
tem como missão identifi-
car e neutralizar ameaças 
que tentam se expandir para 
além das fronteiras esta-
duais. Estamos constante-

mente em articulação com 
outras forças de segurança 
para proteger a sociedade e 
assegurar que o crime orga-
nizado não tenha espaço em 
nosso território”, afirmou o 
secretário executivo de Polí-
ticas de Segurança Pública, 
coronel Patrick.

A SSP reforçou o 
compromisso de intensi-
ficar as ações de inteligên-
cia e operações conjuntas, 
visando sufocar as ativida-
des das facções criminosas 
que ameaçam a segurança 
pública em Alagoas e nos 
estados vizinhos.

Tráfico

Alvo de operação policial em AL, facção 
criminosa atuava também em Pernambuco 

Redação

Preso hacker de quadrilha 
especializada em sequestros 
Segurança, De acordo com família, acusado fazia contato com vítimas para pagamento de resgate

Polícia Civil de Alagoas colaborou no trabalho da DAS de São Paulo

Rotam apreeendeu armas, munições e drogas durante a operação



O ministro das Relações 

Exteriores, Mauro Vieira, 

afirmou que o Brasil não 

pretende romper relações 

com a Venezuela e disse que 

o diálogo entre os 2 países 

segue “normal” apesar da 

ofensiva do regime Nicolás 

Maduro contra o governo 

Lula. A declaração foi dada 

ontem, na Comissão de Rela-

ções Exteriores da Câmara 

dos Deputados.

Questionado sobre o 

recente aumento da tensão 

envolvendo os 2 países, o 

chanceler brasileiro afirmou 

que a comunicação diplo-

mática entre as 2 nações 

segue “fluente, normal e 

constante”.

No fim de outubro, o 

regime Maduro convocou 

o embaixador do país em 

Brasília, Manuel Vadell, para 

consultas em Caracas após o 

Brasil vetar a Venezuela nos 

Brics.

Apesar do ato, visto na 

diplomacia internacional 

como uma séria retaliação 

de um país a outro, o minis-

tro das Relações Exteriores 

disse que “não há nenhuma 

indicação de que o embai-

xador venezuelano tenha 

partido definitivamente”.

Vieira voltou a afirmar 

que, apesar dos problemas 

na relação entre os 2 países, 

o Brasil segue buscando o 

contato diplomático com o 

regime chavista.

“Isso não significa, de 

forma alguma, que o Brasil 

deva romper relações com a 

Venezuela”, declarou.

O 
presidente da Asso-

ciação Brasileira de 

Bares e Restaurantes 

(Abrasel), Paulo Solmucci 

Júnior, classificou como 

“estapafúrdia” a proposta 

de fim da escala 6x1, que 

garante aos trabalhadores 

apenas 1 dia de descanso 

semanal. A proposta, que 

visa a redução da jornada 

semanal para 36h, foi apre-

sentada pela deputada 

Erika Hilton (PSOL-SP) 

por meio de uma Proposta 

de Emenda à Constituição 

(PEC). Solmucci Júnior 

acredita que a medida terá 

baixo apoio no Congresso e 

que dificilmente avançará. 

Em entrevista à Folha de S. 

Paulo, ele declarou: “Não 

vejo chance de uma ideia 

estapafúrdia dessa prospe-

rar” e acrescentou que, caso 

seja aprovada, a mudança 

teria um impacto de 15% 

nos preços de produtos e 

serviços”. 

A PEC, que propõe a 

redução da carga horá-

ria semanal de 44h para 

36h, também visa esta-

belecer uma jornada de 

4 dias de trabalho. Para 

que a proposta avancasse 

na Câmara, era neces-

sário reunir 171 assina-

turas, número que foi 

alcançado ontem. Solmucci, 

no entanto, considera a 

mudança desnecessária, 

uma vez que as atuais 

normas da Constituição e 

da Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) já garan-

tem as escalas de trabalho 

estabelecidas.

Segundo o presidente 

da Abrasel, a demanda por 

bares e restaurantes funcio-

nando diariamente é impul-

sionada pelos próprios 

consumidores, e uma redu-

ção na carga horária pode-

ria prejudicar o setor. “Todo 

mundo quer bar e restau-

rante disponível a semana 

inteira e a custo baixo”, 

argumenta. Ele também 

ressaltou que a Abrasel 

conta com uma forte frente 

parlamentar, composta por 

cerca de 300 parlamentares 

que, segundo ele, impedi-

rão que a PEC avance. A 

declaração foi dada antes da 

PEC ter alcançado as assina-

turas necessárias para pros-

seguir.

No entanto, dentro da 

própria Abrasel, a visão 

sobre a proposta não é 

unânime. Percival Mari-

cato, diretor da associa-

ção, defende uma redução 

gradual da jornada, consi-

derando que a automação 

e outras inovações tecnoló-

gicas tornam essa mudança 

cada vez mais viável. Para 

Maricato, a tendência é que 

a jornada de trabalho seja 

reduzida, o que, segundo 

ele, pode ser benéfico para 

o setor. “Deveríamos estar 

indo para uma economia 

em que as pessoas traba-

lhassem menos”, defende.

Leonel Paim, presidente 

da Abrasel-SP, também 

levanta questões sobre a 

liberdade de escolha dos 

trabalhadores, sugerindo 

que muitos já optam por 

alternativas com escalas 

mais flexíveis. Em cidades 

turísticas, ele lembra que 

muitos bares e restaurantes 

já ajustam seu funciona-

mento conforme a demanda 

local, reduzindo o número 

de dias de operação.

Maricato propõe uma 

alternativa mais gradual 

à PEC, sugerindo que a 

jornada de 44h semanais 

seja reduzida para 40h, 

com uma escala de 5x2, e 

eventualmente evolua para 

o modelo de 4 dias, como 

já ocorre em alguns países 

europeus. “Está na hora de 

conseguirmos um equilí-

brio”, conclui.

A PEC apresentada 

por Erika Hilton propõe 

uma emenda ao artigo 7º 

da Constituição, alterando 

a duração da jornada de 

trabalho para um máximo 

de 36h semanais, distribu-

ídas em 4 dias. A compen-

sação de horários poderia 

ser realizada por meio de 

acordos individuais ou 

coletivos. 

Atualmente, a Consti-

tuição permite uma jornada 

de até 44h semanais e 8h 

diárias, com possibilidade 

de compensação de horas 

conforme acordos firma-

dos. 

A discussão sobre a 

redução da jornada de 

trabalho segue acirrada, 

com diversas vozes no setor 

de bares e restaurantes e 

no Congresso expressando 

opiniões divergentes sobre 

os impactos da medida.

Metrópoles
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Em Tempo Notícias

Solmucci Júnior  afirma que mudança teria impacto de 15% nos preços

Abrasel chama de estapafúrdia
a PEC que proíbe a escala 6x1
Impacto, Proposta de redução da jornada de trabalho ganha debate no setor de bares e restaurantes

Relações diplomáticas

Diálogo segue normal e Brasil não vai 
romper com a Venezuela, diz ministro



D e acordo com o secre-
tário-executivo de 
Relações Federa-

tivas e internacionais de 
Alagoas, Raul Manso, o 
governo estadual possui 
um planejamento, a ser 
posto em prática a partir 
já do próximo ano, para 
impulsionar as exporta-
ções no Estado que – ainda 
conforme Manso – deve 
beneficiar principalmente 
pequenas e médias empre-
sas.

Ele esteve em Brasília 
(DF) nesta semana para 
discutir o assunto com 
representantes do Ministé-
rio do Planejamento. Manso 
diz que as primeiras ações 
devem executadas por 

meio do programa Exporta 
Alagoas, “no qual fortale-
ceremos as exportações de 
produção alagoana, prin-
cipalmente no âmbito de 
pequenas e médias empre-
sas”. Para isso, o secretá-
rio-executivo ressalta que 
estão sendo planejadas 
capacitações, rodadas de 
negócios e apoio a feiras, 
em parceria com o governo 
federal e a ApexBrasil.

Sobre a mais recente 
reunião em Brasília, ocor-
rida no dia 12 de outubro, 
ele diz que foi discutido 
“caminhos logísticos para 
as exportações alagoanas, 
destacando a importância 
do porto de Maceió, como 
grande hub de comér-
cio exterior”. O encontro, 
responsável pela execu-
ção da Política Nacional 

de Cultura Exportadora 
(PNCE), reúne represen-
tantes de órgãos da admi-
nistração pública federal, 
estadual e de entidades 
representativas do setor 
privado.

A reunião também foi 
uma oportunidade para 
dialogar sobre exporta-
ção com outros estados do 

Nordeste. 
“Conversamos com 

representantes de Sergipe 
e Pernambuco, explorando 
a possibilidade de realizar 
ações conjuntas que permi-
tam fortalecer os estados 
vizinhos. Esses encontros 
são ideais para esse inter-
câmbio, pois os estados 
da região compartilham 

proximidade geográfica e 
enfrentam desafios e opor-
tunidades semelhantes no 
fomento à exportação”, 
explica Raul Manso.

No encontro anterior, 
que ocorreu em outubro 
do ano passado, Alagoas 
se destacou como um dos 
primeiros estados a aderir ao 
PNCE. Essa adesão posicio-
nou o estado na vanguarda 
de grandes iniciativas, 
como o programa Exporta 
Mais Brasil, promovido 
pela ApexBrasil no início 
de abril. Além disso, em 
parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado de 
Alagoas (Fiea), ocorreram 
rodadas de negócios envol-
vendo empresas alagoanas, 
resultando em acordos 
comerciais com comprado-
res internacionais.
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Por dignidade, respeito 
à pessoa com deficiência 
e, ainda mais, para que 
o Município de Delmiro 
Gouveia cumpra com o que 
determina a Constituição 
Federal e garanta a crianças 
e adolescentes portadores 
de deficiência uma assistên-
cia especializada, adequada 
para mantê-las em sala de 
aula. Esse foi o propósito 
de uma Ação Civil Pública 
de Obrigação de Fazer, com 
tutela de urgência, ajui-
zada em outubro de 2023 
pelo Ministério Público de 
Alagoas (MP), por meio da 
1ª promotoria de Justiça de 
Delmiro Gouveia, apoiada 
pelo Núcleo de Defesa da 

Educação da instituição.
Apesar de deferida a 

liminar pelo juiz de direito 
da 1ª vara de Delmiro 
Gouveia, ante a recalci-
trância do Município em 
cumprir a decisão judicial, 
houve novo pedido para 
que 55 alunos sejam transfe-
ridos para a rede privada de 
ensino com o poder público 
assumindo todo custeio, 
além do bloqueio de contas 
do Município no valor de R$ 
444.950 mil para este fim. O 
pedido foi deferido com a 
Justiça dando um prazo de 
cinco dias para a gestão se 
manifestar.

O documento, assinado 
pelo promotor de Justiça 

Dênis Guimarães requereu, 
à época, que o Município 
disponibilizasse profissio-
nais habilitados para aten-
der a esse público específico, 
ofertando assistêcia peda-
gógica individualizada em 
sala de aula comum, além 
de garantir apoio no tocante 
aos cuidados pessoais, 
alimentação e mobilidade 
no ambiente escolar.

“É papel fundamen-
tal a defesa dos interesses 
difusos e coletivos e essa é 
uma questão de o Muni-
cípio se conscientizar das 
suas obrigações pensando 
no direito do outro. As 
crianças e adolescentes com 
deficiência vivem em uma 

realidade de limitações e, 
nesse caso, dependem da 
responsabilidade do gestor, 
da oferta de uma atenção 
diferenciada, especializada 
para que desenvolvam na 
Educação. Passado mais 
de um ano e o Município 
continua omisso, exigindo 
que entrássemos com novo 
pedido. Dentro da escola é 
preciso que se tenha, além 
do profissional capacitado, 
qualificado, a garantia da 
assistência individualizada 
e também um atendimento 
educacional especializado 
no contraturno escolar, isso 
é lei”, afirma o promotor.

De acordo com denún-
cias recebidas na 1ª Promo-

toria de Justiça e que 
desencadearam a ação, 
algumas crianças porta-
doras de deficiência e/ou 
outras necessidades de 
atendimento especializadas 
(TDAH, TGA, TGE etc) não 
estariam acobertadas pelo 
direito previsto na legisla-
ção. “Detectamos carência 
de professor auxiliar-me-
diador que é os responsável 
pelo apoio à inclusão e aten-
dimento educacional espe-
cializado. Um ano depois 
ainda percebemos que 
alguns alunos continuam 
com as mesmas carências de 
assistência sem que o Muni-
cípio vislumbre contrata-
ções”, ressalta o promotor.

Garantia de Direitos

Em Delmiro, MP quer bloqueio de contas para 
garantir dignidade a alunos com deficiência

Redação

Economia, Representantes do Executivo discutiram assunto com o Ministério do Planejamento

Programa alagoano busca
impulsionar as exportações

Raul Manso (de terno azul) na reunião no Ministério do Planejamento



Se, como mostrado 

na reportagem acima, o 

União Brasil pode ser um 

caminho alternativo para 

nomes da direita alagoana, 

criando um novo espaço 

para tentar até mesmo 

disputar o Senado, o PL 

do prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), ainda 

permanece sendo o cami-

nho principal em razão de 

ser a sigla do ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

Em Alagoas ,  nem 

todos que se encontram 

no PL são “bolsonaristas”. 

Os 2 principais nomes da 

direita do PL são, na reali-

dade, o vereador Leonardo 

Dias e o deputado estadual 

Cabo Bebeto, que possuem 

projetos políticos distintos.

Bebeto deve tentar a 

reeleição ou buscar uma 

cadeira de deputado fede-

ral, conforme informações 

de bastidores. Já Dias deixa 

claro que é candidato a 

deputado estadual.

Esta semana, o verea-

dor por Maceió foi rece-

bido por Bolsonaro em 

Brasília (DF). Não há 

maiores detalhes sobre o 

que os 2 conversaram, mas 

evidentemente o processo 

político também deve ter 

entrado em pauta. 

O PL de JHC oferece 

condições  de  e leger 

bancada no parlamento 

estadual em 2026, com as 

candidaturas de nomes 

que são hoje vereador 

por Maceió e possuem 

capilaridade eleitoral, 

como é o caso de Sider-

lane Mendonça, Brivaldo 

Marques, Galba Netto, 

dentre outros.

No encontro em Brasí-

lia, além de Dias e Bolso-

naro, quem se fez presente 

foi o deputado federal 

Fábio Costa, que pertence 

aos quadros dos Progres-

sistas, mas é um dos nomes 

da direita alagoana. 

Costa e Leonardo Dias 

fizeram uma dobradinha 

nas eleições municipais 

de 2026. A pergunta que 

surge nos bastidores é 

se esta seria a porta para 

Costa trocar o Progressis-

tas pelo PL.

Na disputa pelas cadei-

ras de deputado federal, 

o PL de Alagoas já tem 

um nome considerado 

principal: o da primeira-

-dama de Maceió, Marina 

Candia. O prefeito JHC 

tem o total interesse em 

fazer da esposa deputada 

federal.

A  
m u d a n ç a  d e  

comando do União 

Brasil, em Alagoas, 

pode alterar o cenário polí-

tico para 2026, pois coloca-

ria – conforme informações 

de bastidores – a sigla mais 

distante da possível influ-

ência política do deputado 

federal e presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (Progressistas). 

O União Brasil tinha como 

comando um aliado de Lira, 

o ex-assessor parlamentar 

Luciano Cavalcante. 

O União Brasil passará 

a ser comandado em 

Alagoas pelo deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça, partido pelo 

qual – diante da aliança 

política com Lira – foi eleito 

para a Câmara dos Depu-

tados. Nas eleições passa-

das, em Maceió, o União 

Brasil conseguiu conquis-

tar 1 cadeira na Câmara de 

Maceió, com  Davi Empre-

gos. 

Além disso, a sigla ainda 

conta com 3 deputados esta-

duais: Léo Maia, Mesaque 

Padilha e Leonam Pinheiro. 

Agora, a sigla pode ganhar 

mais independência para 

as eleições de 2026, inclu-

sive atraindo outros nomes. 

Nos bastidores, comenta-se 

a possibilidade da legenda 

abrigar o ex-deputado esta-

dual Davi Davino Filho 

(Progressistas). Há também, 

ainda conforme bastidores, 

um convite feito ao depu-

tado estadual Cabo Bebeto 

(PL).

Distanciando-se de Lira, 

Gaspar de Mendonça pode 

articular um bloco para 

disputar espaços na Assem-

bleia Legislativa de Alagoas, 

estruturar sua reeleição ao 

cargo de deputado federal 

e ainda abrir portas para 

que Davi Davino Filho 

concorra ao Senado, colo-

cando mais um “player” 

numa eleição que pode ser 

disputadíssima, já que há 

outros nomes especulados: 

o próprio Arthur Lira, o 

senador Renan Calheiros 

(MDB), o secretário estadual 

de governo Victor Pereira 

(PSB), a mãe do prefeito João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), Eudócia Caldas (PL), 

além de outros que possam 

surgir.

A mudança de comando 

do União Brasil em Alagoas 

se dá por conta de uma 

disputa, em Brasília, entre 

o deputado Arthur Lira 

e o presidente nacional 

do União Brasil, Antônio 

Rueda, que não teria acei-

tado a escolha de Lira para a 

sucessão da presidência na 

Câmara dos Deputados. 

O União Brasil pode 

configurar como o espaço 

para uma 3ª via entre os 

blocos formados por JHC e 

Lira, de um lado, e os emede-

bistas Renan Calheiros, 

ministro dos Transportes 

Renan Filho, e o governador 

Paulo Dantas, do outro. 

A consolidação destes 

quadros também passa, 

obviamente, por 2 decisões: 

1) se o governador Paulo 

Dantas de fato ficará no 

governo até o fim, como já 

anunciou e 2) se o prefeito 

JHC concorrerá ou não ao 

governo estadual. 

O fato é que, atualmente, 

o União Brasil de Alfredo 

Gaspar de Mendonça surge 

como uma opção, inclusive 

para fazer bancada federal, 

caso o deputado federal 

da legenda consiga atrair 

outros bons nomes para 

esta disputa proporcional. 

Gaspar de Mendonça, por 

exemplo, enxerga Cabo 

Bebeto como um nome a 

disputar um mandato em 

Brasília, mas a dificuldade 

seria ele deixar o PL, que é 

o partido do ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

Redação

Redação

Alfredo Gaspar ganha protagonismo com missão de liderar o UB

Mudança no União Brasil pode 
‘embaralhar’ cenário para 2026
Política, Partido comandado por Gaspar pode abrir portas para Davi Davino Filho e outros nomes
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Conjuntura

Direita alagoana se articula para 2026 
com mira nos espaços dos Legislativos



Mirassol x Chapecoense

Ituano x Amazonas

Avaí x Ponte Preta

CRB x Operário-PR

O CSA começou a 
pré-temporada e tem 2 
amistosos agendados 
durante a preparação 
para 2025. 

Em 7 de dezembro, o 
time recebe o Santa Cruz, 
no Estádio Rei Pelé. 

A partida de volta 
está marcada para o dia 
15, no Arruda.

 Treinador azulino, 

Higo Magalhães falou da 
importância dos testes 
contra o time pernambu-
cano.

“ N a  v e r d a d e ,  a 
pré-temporada é desen-
volvida e dentro dela, 
em termo de preparação, 
alguns amistosos, princi-
palmente de níveis bem 
próximos daquilo que 
vamos ter oportunidade 
de competir.  O Santa 
Cruz, com a mentalidade 
que está tendo, é tudo 

aquilo que nós quere-
mos em termos de oferta 
d e  c o m p e t i t i v i d a d e . 
É uma grande camisa, 
um grande adversário, 
também sinalizou que 
seria importante ter o 
nível de competitividade 
com um time igual ao 
nosso”, assinalou.

O treinador também 
falou do trabalho desen-
volvido pelo clube e fez 
uma projeção para a 
extensa temporada de 

2025.
“A expectativa é a 

m e l h o r  p o s s í ve l  a t é 
porque deixamos uma 
imagem considerada 
positiva no final da Série 
C. Essa é a nossa margem 
daquilo que queremos 
em termos que seja o 
mínimo que podemos 
apresentar. Estamos com 
uma expectativa muito 
positiva, não só porque 
conseguimos  ter  um 
tempo hábil em termos 

de planejamento para 
execução, mas dentro 
daquela total transfor-
mação do clube do que 
está havendo aqui hoje. 
S a b e m o s  d a  g r a n d e 
responsabilidade porque 
vamos subir a margem 
de cobrança”, completou 
o treinador azulino.

O CSA vai disputar 
em 2025, a pré-Copa do 
Nordeste, Campeonato 
Alagoano, Copa Alagoas, 
Copa do Brasil e Série C.

A  rodada 36 do Brasi-
leiro foi fechada 
na noite da 2ª feira 

passada. O CRB segue 
na 16ª colocação, com 39 
pontos, 1 a mais que a Ponte 
Preta, 1º time na zona do 
rebaixamento. Faltando 
2 rodadas para o encerra-
mento do campeonato, o 
risco de queda da equipe 
alagoana para a Série C é 
28,6%; antes, era de 25,2%. 
Os cálculos são do depar-
tamento de matemática da 
Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). 
Dois times tiveram o 

rebaixamento confirmado 
nesta rodada: Brusque e 
Guarani. A equipe cata-
rinense perdeu para o 
Paysandu, por 1 a 0, em 
Belém. O time paulista 
empatou, sem gols, com o 
Amazonas.

D o m i n g o ,  o  C R B 
enfrenta o Santos, na Vila 
Belmiro. 

Fora de casa, a equipe 
alagoana venceu apenas 2 
jogos (Brusque e Ituano), 
empatou 5 vezes e sofreu 
11 derrotas. Tem aproveita-
mento de 20,37%.

Números, Galo joga no próximo domingo, contra o Santos, na Vila Belmiro, e precisa vencer

CRB tem risco de rebaixamento 
a 2 rodadas do fim do Brasileiro

GE

Regatianos venceram apenas 2 jogos fora de casa, empataram 5 vezes e sofreram 11 derrotas
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GE

Técnico fala dos amistosos do CSA contra 
o Santa Cruz: “Um grande adversário”

Pré-temporada

37ª rodada

Sábado, 16/11

21h - Vila Nova x Ituano (Estádio OBA)

21h30 - Ponte Preta x Sport (Estádio Moisés 

Lucarelli)

Domingo, 17/11

16h - Santos x CRB (Vila Belmiro)

16h - Chapecoense x Coritiba (Arena Condá)

Veja os últimos jogos de CRB, Ponte Preta, Ituano e Chapecoense:

38ª rodada - Dia 24/11



PEC do fim da 

escala 6×1 

alcança 

assinaturas 

necessárias para 

tramitar

O 
s artesãos de Alagoas voltam a encantar o público com seus traba-

lhos cheios de criatividade e tradição, durante a nova edição da 

Artnor, evento totalmente gratuito que acontece entre os dias 21 e 

24 de novembro, das 14h às 22h, no Maceió Shopping. A feira, realizada 

pelo Sebrae, se tornou referência nacional no segmento do artesanato e da 

cultura popular do estado.

A Artnor teve início no final da década de 1980, com a ideia de reunir o 

artesão e o público, de forma direta, sem intermediações. “Essa feira tem 

uma importância histórica enorme no desenvolvimento e na valorização 

da arte popular em Alagoas, inspirando outros formatos no Nordeste e 

no país, a exemplo da Fenearte, em Pernambuco”, afirma Keylle Lima, 

diretor técnico do Sebrae Alagoas.

Ele destaca a importância do artesanato na cadeia produtiva da criativi-

dade em Alagoas, que fomenta negócios e gera ocupação e renda. “Além 

da exposição e da comercialização de produtos, a feira volta a ser uma 

oportunidade para o visitante conhecer o trabalho de artistas populares 

que fazem sucesso no estado, no Brasil e também no exterior. O Sebrae 

apoia o artesão do nosso estado para que ele também seja um empreende-

dor”, completa Keylle Lima.

A analista Marina Gatto, que coordena o Programa de Artesanato do 

Sebrae Alagoas, ressalta que a iniciativa visa incentivar essa cadeia produ-

tiva em torno de suas principais tipologias, regiões de origem e também 

capacidade de comercialização. “Estamos falando de uma atividade 

que traz desenvolvimento local a praticamente todos os municípios do 

estado, além de pessoas e grupos que produzem bordados, rendas, peças 

em madeira, barro, couro, fibras, palhas, ferro, tudo se transformam em 

matéria-prima para a imaginação”, resume a analista.

Marco para o segmento, a Artnor exibiu ao longo dos anos o rico acervo 

de saberes, fazeres, costumes, crenças e tradições de Alagoas. O objetivo 

principal para a retomada em 2024 é continuar dando destaque aos arte-

sãos, exibir suas criações, revelar suas histórias e, acima de tudo, reafirmar 

a força empreendedora que movimenta um mercado que cresce a cada 

ano.

“Ao longo dos últimos anos, nossos artistas populares tiveram a oportuni-

dade de expor dentro e fora de Alagoas e do Brasil. O Sebrae faz questão 

de levar o artesão como protagonista, para eventos de artesanato, moda e 

outros mais abrangentes que abordam a cultura popular como um todo. 

Eles são verdadeiros embaixadores da arte alagoana, que está entre os 

territórios mais férteis da arte popular no mundo”, informa Marina Gatto.

Nova edição da Artnor volta 

a apresentar o melhor do 

artesanato alagoano

14 de novembro  |  2024 9Correio AlagoanoFatos na Mira

A proposta de emenda 

à Constituição (PEC), 

de autoria da deputada 

Erika Hilton (Psol-SP), 

que busca acabar com 

a escala de trabalho 

6×1 alcançou, hoje, a 

quantidade mínima de 

171 assinaturas para 

que possa começar a 

tramitação. “Graças à 

mobilização da socie-

dade, em todo Brasil, 

ultrapassamos as 171 

assinaturas necessárias 

para protocolar a PEC 

contra a Escala 6×1 e 

já nos aproximamos 

de 200 signatários e 

co-autores. A PEC 

continuará recebendo 

assinaturas no dia de 

hoje”, escreveu ela 

no X (antigo Twitter). 

A proposta altera o 

inciso XIII, do artigo 

7º da Constituição, 

sugerindo a redução 

da jornada de trabalho 

para 4 dias por semana 

no Brasil, totalizando 

36 horas semanais. 

Outras 2 PECs tratando 

sobre o tema estão pa-

radas: uma de 2015 está 

parada na Comissão de 

Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado, de 

Paulo Paim (PT-RS), e 

outra de 2019, na CCJ 

da Câmara, de autoria 

de Reginaldo Lopes 

(PT-MG). A PEC de 

Erika Hilton poderá 

ser apensada ao texto 

de Lopes. A deputada 

divulgou que pelo 

menos 6 capitais te-

rão manifestações em 

apoio ao projeto.

Coleção Perseverança 

é oficialmente 

tombada pelo Iphan 

A Coleção Perseverança, um acervo 

de 211 objetos sagrados que resistiram 

ao violento episódio do Quebra de 

Xangô, em 1912, acaba de receber seu 

tombamento definitivo pelo Conselho 

Consultivo do Patrimônio Cultural, 

órgão do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 

Com o tombamento, a coleção se con-

solida como um dos mais importantes 

acervos de arte sacra do Brasil e será 

registrada nos Livros de Tombo das 

Belas Artes, Histórico, e Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico, asseguran-

do sua preservação e reconhecimento 

cultural.

Com o novo status, a Coleção Perseve-

rança passa a ser protegida não apenas 

em âmbito estadual, como ocorreu 

desde 2013, mas também em nível na-

cional, sob a guarda do Instituto Histó-

rico e Geográfico de Alagoas (IHGAL), 

onde se encontra desde 1950. Agora, 

como um bem cultural oficialmente 

tombado, a coleção está sob uma série 

de novas garantias de proteção e será 

alvo de políticas específicas de preser-

vação e conservação promovidas pelo 

Iphan.

Segundo a secretária de Estado da 

Cultura e Economia Criativa de Ala-

goas, Melina Freitas, o reconhecimento 

é uma conquista histórica. “O tomba-

mento da Coleção Perseverança é um 

marco para a preservação da nossa 

história. O acervo reflete a resistência e 

fé das comunidades de matriz africana 

em Alagoas e ressalta a importância 

de salvaguardar e valorizar nosso 

patrimônio cultural para as futuras 

gerações”, comentou. 

A partir do tombamento definitivo, 

a Coleção Perseverança receberá um 

tratamento especial que garantirá sua 

preservação e valorização cultural. 

Esse reconhecimento implica uma 

série de proteções e responsabilida-

des, incluindo a proteção legal dos 

objetos, que agora são resguardados 

contra qualquer forma de destruição, 

exportação ou modificação que possa 

comprometer seu valor histórico e 

cultural.
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N o dia 23 de novem-
bro Zeca Baleiro e 
Wado fazem show 

de lançamento do álbum 
“Coração Sangrento” no 
Teatro Gustavo Leite – 
Centro de Convenções de 
Maceió. A produção local 
é de Sue Chamusca Arte e 
Assessoria, com apoio do 
Instituto CasaDelas.

Produzido pelos artis-
tas com Sérgio Fouad, o 
álbum reúne uma nova 
safra de canções, todas 
compostas por Wado e 
Baleiro a partir do perí-
odo da pandemia, quando 
a parada dos shows deu 
espaço para novas cria-
ções.

“Coração Sangrento” é 
fruto da admiração mútua 
e do desafio para compor 
um álbum inteiro juntos, 
essencial, com poucos 
elementos, lírico, poético e 
especial.

Baleiro e Wado se 
conheceram no início dos 
anos 2000, quando Wado 
surgiu na cena musical 
com seu emblemático 
“Manifesto da Arte Peri-
férica”. “Seu universo 

Show Coração San-

grento” – Zeca Baleiro e 

Wado

Local: Teatro Gusta-

vo Leite – Centro de 

Convenções de Maceió 

– Rua Celso Piatti, S/N – 

Jaraguá

Data: 23/11/2024 

(sábado)

Abertura da casa: 20h

Hora do show: 21h

Serviço:

Zeca Baleiro e Wado
fazem show de lançamento

de Coração Sangrento
Música, Show 
será realizado 

no dia 23 de 
novembro, com 
uma nova safra 

de canções 
da dupla

Assessoria

estético particular, com 
melodias líricas e às vezes 
tomadas de certa estra-
nheza, sua poesia crua e 
visceral, e seu despudor 
de passear por muitos 
mundos musicais, do axé 
ao samba, do rock à bossa, 
me chamaram a atenção”, 
relembra Baleiro. “Eu li 
numa revista IstoÉ de 
2002, estupefato, que Zeca 
gostava do meu trabalho. 
A partir disso eu o procu-
rei num show em Maceió 
e vide nossa verve e paixão 

por copos e bons assuntos, 
nos tornamos imediata-
mente amigos”, completa 
Wado.

A 1ª parceria é de 2002, 
a 1ª gravação é “Era”, 
lançada por Baleiro em 
“O coração do Homem-
-Bomba Vol.2” (2007), e de 
lá para cá fizeram outras 
tantas canções, apresenta-
ções conjuntas e feats. 

O 1º single do álbum 
juntos,  “Dia de Sol”, 
chegou nas plataformas 
digitais dia 20 de setembro 
deste ano e “Alma Turva” 
foi liberado em 11 de outu-
bro. 

No dia 1º deste mês  

l a n ç a r a m  “ C o r a ç ã o 
Sangrento”, disponível 
nas plataformas musicais 
e no dia 23 começam uma 
pequena turnê com show  
Maceió,  em São Paulo e 
em  Recife.

No palco, os artistas se 
dividem entre seus violões 
e guitarras. Entre uma e 
outra surpresa, o roteiro 
do show inclui as canções 
do novo álbum; parcerias 
lançadas ao longo dos 
anos, como “Zás” e “Si 
próprio”; e sucessos de 
ambos como “Melhor” e 
“Pavão Macaco”, de Wado, 
e  “Telegrama” e “Quase 
Nada”, de Baleiro.



Adoro receber “lembranças do Facebook” que 
aparecem na tela do celular sem que procure-
mos. Como esta fotografia que fiz na Assem-
bleia Legislativa (confesso que não lembro a 
data), quando dona Sônia & dr. João Sampaio e 
o igualmente querido Douglas Apratto Tenório 
foram homenageados pelo incrível investimento 
do Cesmac na educação em Alagoas. O presente 
e o futuro agradecem

E mesmo ‘sofrendo’ com a violência climática e a 
destruição ambiental que o planeta vem enfrentando, 
nosso São Francisco segue sobrevivendo e inspi-
rando, principalmente a cultura. Desta vez, a notícia 
chega através da alcalina agitadora e produtora Susie 
Cysneiros, que divulga “Vozes do Velho Chico”, que 
movimentará a Pousada Trilha do Velho Chico, em 
Piranhas, nos próximos dias 6 e 7. Destaques para 
Flaira Ferro e o fantástico trio Encantaria, com produ-
ção do Instituto Boibumbarte de Cultura. Diversificada 
e rica programação no @vozesdovelhochico

E por falar em educação e nas “Lem-
branças do Facebook”, esta da também 
querida Sheila Maluf no Teatro Gustavo 
Leite. Ela que dedica sua vida aos livros 
que edita e publica em sua Viva Editora e 
Livraria, especialmente de autores alagoa-
nos. Viva a Literatura, viva a leitura

No café da manhã quando foi apresentado  o Natal Maceió Sho-
pping 2024, foto inédita de Estela Nascimento usando óculos. 
E assim como eu, cliente Flulook

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Mamata
Me confesso incrédulo e revoltado com este absurdo 

fato: 2º matéria do Estadão, “Filhas solteiras de 

militares recebem até R$117 mil mensais, mostram 

dados públicos inéditos. País gastou R$ 19,3 bilhões 

com pensões militares ao longo de 2020. Filhas repre-

sentam 60% dos benefícios”. E por ‘falar’ em fato, é 

público e notório que a grande maioria dessas ‘moçoi-

las’ são casadas, tem maridos, filhos, netos… e vivem 

muitíssimo bem com esta mamata pública e vitalícia 

por terem tido a ‘sorte’ de serem filhas de militares 

e que vivem “muito bem, obrigada” com dinheiro 

público que bem poderia ser investido em saúde, 

educação, segurança… Sei que amigas e conhecidas 

minhas não gostarão desta nota, mas não consigo 

me controlar. E, obviamente, não vou me desculpar. 

Podem ficar chateadas comigo, mas é minha opinião. 

Ah! O portaldozacarias.com.br também repercutiu o 

assunto ontem, dia 13.



Festas de fim de ano, 

confraternizações e férias 

escolares chegando. O perí-

odo de alta temporada de 

verão no Brasil bate à porta 

e o Ministério do Turismo 

está otimista em relação 

ao aumento de viagens e 

número de turistas e, ainda, 

com faturamento e contrata-

ção de pessoal para o setor.

Entre novembro de 2024 

e fevereiro de 2025, as ativi-

dades ligadas ao turismo 

brasileiro devem faturar R$ 

157,74 bilhões, o que repre-

sentará a maior receita dos 

últimos 10 anos, de acordo 

com análise do Ministério 

do Turismo, baseada em 

dados da Confederação 

Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

(CNC).

Se comparada à tempo-

rada anterior, o verão 

2024/2025 deve registrar 

o crescimento de 1,7% no 

faturamento de empreendi-

mentos ligados à atividade 

turística. Os 4 meses repre-

sentam cerca de 44% da 

receita anual dos produtos e 

serviços turísticos.

O levantamento aponta 

que na alta temporada 

turística os maiores ganhos 

devem ocorrer nos esta-

dos de São Paulo (R$ 51,4 

bilhões), Rio de Janeiro 

(R$ 19,0 bilhões) e Minas 

Gerais (R$ 17,2 bilhões) que 

acumulam 55,5% do fatura-

mento estimado.

A CNC prevê que os 

turistas destinem boa parte 

de seus gastos a bares e 

restaurantes (R$ 70,67 

bilhões) e transporte rodo-

viário (R$ 37,55 bilhões). O 

transporte aéreo e a hospe-

dagem têm boas perspecti-

vas, alavancadas sobretudo 

pela queda de 14,7% nos 

preços das passagens 

aéreas, em setembro, verifi-

cada pela  Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac).

A CNC projeta que a 

alta temporada do turismo 

demandará as contratações 

temporárias de 76,5 mil 

trabalhadores, entre outu-

bro de 2024 e janeiro de 2025, 

em empreendimentos liga-

dos ao turismo no território 

nacional. Se confirmado, 

este deverá ser o melhor 

resultado para o período, 

desde 2015.

O salário médio de 

admissão dos trabalhadores 

temporários deverá alcan-

çar R$ 1.842.

A cadeia do turismo 

envolve 57 segmentos dire-

tos da economia. Entre os 

que devem ser impactados 

pela alta temporária devem 

ser os segmentos de alimen-

tação, com 54,2 mil vagas, 

seguido por transportes, 

com 10,6 mil contratações 

e hospedagem, com 8,4 mil 

empregos.

Atualmente, o turismo 

emprega 3,51 milhões de 

trabalhadores formais, um 

crescimento de 7,9% em 

comparação ao período 

pré-pandemia de covid-19 

(2020).

O   
Dia da Proclama-

ção da República é 

celebrado em 15 de 

novembro, que este ano 

cai na 6ª feira. A data, que 

marca o fim da monarquia 

no Brasil, é feriado nacio-

nal. Por isso, muitos servi-

ços e estabelecimentos não 

abrem ou funcionam em 

horário especial. 

Em 15 de novembro de 

1889, o alagoano Marechal 

Deodoro da Fonseca se 

juntava a tropas de rebela-

dos no Campo de Santana, 

no Centro do Rio de Janeiro, 

para depor o gabinete de 

Dom Pedro II. 

O imperador e sua famí-

lia partiriam em exílio para 

a Europa no dia seguinte.

Desde 1949, a data é 

feriado nacional, regula-

mentado pela Lei Federal 

662, do presidente Eurico 

Gaspar Dutra. 

Para você se progra-

mar, confira uma lista com 

o que abre e o que fecha em 

Alagoas.

Centro de Maceió
A Aliança Comercial de 

Maceió informou que as 

lojas do Centro vão funcio-

nar  amanhã das 8h às 14h.

Bancos
As agências bancárias 

não vão abrir amanhã.

Shoppings
Maceió Shopping vai 

funcionar normalmente, 

das 9h às 22h.

Parque Shopping e 

Shopping Pátio funciona-

rão normalmente, mas o 

horários de ambos é das 

10h às 22h

Judiciário
Tribunal de Justiça, 

Ministério Público e Defen-

soria Pública vão  funcionar 

em regime de plantão.

Repartições públicas
As repartições públicas 

estaduais e municipais não 

vão funcionar amanhã. 

A exceção são os servi-

ços essenciais, como segu-

rança pública e saúde.

Feiras e mercados 
públicos
Mercado do Artesa-

nato: 7h às 12h

Mercado do Benedito 

Bentes: 5h às 15h

Mercado da Produção: 

5h às 15h

Mercado e Feira do 

Jacintinho: 5h às 13h

Mercado e Feira Do 

Tabuleiro, além da Feira 

da Jatiúca: 7h às 13h

Mercado do Caetés: 

funcionamento normal - 

6h às 18h

Shopping do Caetés: 6h 

às 18h

Shopping Popular: 

fechado

Mercado do Jaraguá 

e Centro Pesqueiro: 6h às 

15h

Daniella Almeida
Agência Brasil

Prefeitura de Marechal Deodoro

Comércio e serviços, Este ano, a data que marca o fim da monarquia do Brasil cairá na 6ª feira

Feriado da República: saiba o 
que abre e o que fecha em AL

g1 AL

República do Brasil foi proclamada por 

Deodoro da Fonseca em 1889

14 de novembro  |  202412 Correio Alagoano Últimas

Economia

Turismo deve faturar R$ 157,74 bilhões 
na alta temporada de verão no Brasil



Após um homem se 

explodir nas proxi-

midades do prédio 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), na noite de ontem, 

a Polícia Militar do Distrito 

Federal (PMDF) deu início 

a uma varredura no local, 

por “risco de novas explo-

sões”. As vias N2 e S2 da 

Esplanada foram interdi-

tadas, assim como a Praça 

dos Três Poderes e a própria 

Suprema Corte.

Relatos de pessoas que 

estavam no local dão conta 

de que foram ouvidas fortes 

explosões em diferentes 

pontos da Praça dos Três 

Poderes, na Esplanada dos 

Ministérios. A situação ocor-

reu por volta das 19h30.

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal 

atuou no atendimento a um 

carro carregado de fogos 

de artifício que explodiu no 

estacionamento do Anexo 

IV da Câmara dos Deputa-

dos.

Já em frente ao prédio 

do STF, policiais isolaram o 

local em que está um corpo. 

Ainda não há confirmações 

se há relação entre as duas 

ocorrências.

Em nota, a assessoria de 

imprensa do STF informou 

que, ao final da sessão de 

ontem, 2 fortes estrondos 

foram ouvidos e os ministros 

foram retirados do prédio 

em segurança.

“Os servidores e cola-

boradores do edifício-sede 

foram retirados por medida 

de cautela. Mais informa-

ções sobre as investigações 

devem aguardar o desenro-

lar dos fatos. A Segurança do 

STF colabora com as auto-

ridades policiais do DF”, 

completa a nota.

Pessoas que estavam 

saindo do STF relataram que 

um homem teria se aproxi-

mado da sede do tribunal. 

Ele teria chegado ao lado da 

estátua da Justiça com explo-

sivos no corpo e os ativado 

em frente ao STF. Não há 

relatos de mais vitimas até o 

fechamento desta edição.

A sSessão do STF de 

ontem era sobre operações 

policiais nas favelas do Rio. 

A sessão contou com auto-

ridades e representantes da 

sociedade civil. Por isso, o 

plenário estava mais cheio 

do que o normal — na hora 

das explosões, muitos ainda 

estavam no prédio.

Metrópoles

Em Brasília, um carro carregado de fogos de artifício explodiu no Anexo IV da Câmara dos Deputados

Homem ‘se explode’ perto do 
STF e Esplanada é isolada

Corpo diante da estátua da Justiça em frente ao STF
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O Senado aprovou 

ontem, em votação simbó-

lica, o texto-base do projeto 

que regula o mercado de 

carbono no Brasil – sistema 

que permite a compra e 

venda de créditos baseados 

na emissão ou na redução de 

gases do efeito estufa.

Com a decisão, os sena-

dores agora seguem para a 

análise dos destaques, que 

são sugestões de ajustes ao 

conteúdo da proposta. O 

projeto depois retornará à 

Câmara dos Deputados, 

antes de ser regulamentado 

pelo Poder Executivo.

O texto, idealizado pelo 

deputado Jaime Martines 

(PSD-MG) e relatado no 

Senado pela senadora Leila 

Barros (PDT-DF), propõe a 

criação do Sistema Brasileiro 

de Comércio de Emissões 

de Gases de Efeito Estufa 

(SBCE).

Esse sistema permitirá 

que o governo federal esta-

beleça limites de emissões, 

impondo custos às empresas 

que ultrapassem esses limi-

tes e incentivando a redução 

de poluentes por meio de 

compensações financeiras.

A proposta ganhou prio-

ridade nas últimas semanas, 

e o governo de Luiz Inácio 

Lula da Silva quer apresen-

tar o projeto na 29ª Conferên-

cia das Nações Unidas sobre 

o Clima (COP 29), que come-

çou nesta semana em Baku, 

no Azerbaijão, e vai até o dia 

22 de novembro.

Como funciona
Nesse sistema, empresas 

e governos – federal e estadu-

ais – que conseguirem redu-

zir suas emissões de gases do 

efeito estufa abaixo de um 

limite estabelecido podem 

obter e negociar créditos. 

Esses créditos representam 

a quantidade de emissões 

evitadas ou capturadas.

Dessa forma, empresas 

e governos que emitirem 

menos carbono poderão 

vender seus créditos para 

poluidores, de forma que 

todos reduzam suas emis-

sões e contenham o desma-

tamento.

Os créditos de carbono 

também podem ser compra-

dos e vendidos por meio da 

aquisição de áreas verdes. 

Outra forma de gerar crédito 

é por meio de projetos que 

incentivam diminuição de 

emissão de gases, como 

geração de energias renová-

veis.

Esse sistema de compen-

sações de emissão é uma 

das apostas do Brasil para 

cumprir as metas do Acordo 

de Paris, assinado em 2015 

por quase 200 países que se 

comprometeram a conter o 

aumento do aquecimento 

global com medidas práti-

cas, como a redução pela 

metade das emissões de 

gases do efeito estufa até 

2030, em relação aos níveis 

de 2005.

O governo federal vê na 

regulação do mercado de 

carbono uma possibilidade 

de impulsionar o desenvol-

vimento sustentável do país, 

com incremento no PIB.

A regulamentação exige 

que atividades com emis-

sões anuais superiores a 10 

mil toneladas de dióxido de 

carbono enviem planos de 

monitoramento. Empresas 

que ultrapassam 25 mil tone-

ladas precisarão apresentar 

documentos adicionais, 

detalhando o cumprimento 

das metas ambientais e a 

titularidade de ativos que 

compensem as emissões 

realizadas.

Economia

Em votação simbólica, Senado aprova o 
projeto que regula o mercado de carbono


